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 Importante reunião aconteceu na localida-
de de Rio dos Índios. Mais de  100 pessoas 
atendendo aos chamados de Lígia e Vera, 
compareceram À Associação das Mulheres 
do Rio dos Índios para debaterem o desen-
volvimento do movimento indígena naque-
la comunidade.

  Geraldo guasú, o Tembé 
do Pará, fazendo circular o 
Marandu. Flagrante desse 
subversivo (vestindo a griff 
Marandu) aliciando aliados 
no meio da cabroeira! Dá 
lhe Tembé, tembe´ta'ynva!!!!

Reunião muito animada,, com quase três 
dezenas de participantes. Palestras, brin-
quedos, brincadeiras e narrativas de me-
mória indígena aconteceram nesse dia 28 
em Retiro, distrito de Macaiba articulada 
pela Secretaria de Igualdade Racial e Oka-
rusupytã.

Ca misa  polo,  ma l ha Pi-
quet ,  pr i meiro la nça-
mento de  nossa  g r i f f ,  por 
apenas  R$80,0 0.  Ped i-
dos  pelo  zapp 8711 3296. 
Br inde:  u ma coleção do 
Jorna l  Ma ra ndu.

(curso de nheehgatu) Esta 
acontecendo aos domin-
gos pelo Meet, um curso 
de nheengatú ministrado 
pelo nosso anguirum po-
liglota, Jaboty. É o cara! 
h t t p s : // w w w. i n s t a g r a m .
com /p/DGeX mevJ02Y/?i-
gsh=Z z duc nQ3d 3k xe Xox 

Formulário de Inscrição: 
ht t ps : //do c s .go og le .c om /
f o r m s / d / 1 A h c z f H N -
G 3 1 9 K u L C c 7 D F W 3 K v -
n S H S q h H 9 N r a k w U -
ZSkK40/edit?usp=drivesdk 

Evento bienal intinerante, se-
diado, nesta feita, pela UFRJ/
MUSEU NACIONAL aconte-
ceu entre 28 e 30 deste mês e lá 
esteve presente o nosso irum 
Frank Lemos. Hone, xiurinja.

Rio dos Indios 
motirão

Griff 
Marandu

Curumim 
Propaganda

Nheengatu 
mbo'esyry



A palavra nomeia uma planta medici-
nal, um povo africano, um lugar em 
Pernambuco. Na pesquisa que Josué 
Campelo realizou na região de Ta-
pará em São Gonçalo RN,  o termo 
designa antigos moradores da região 
que tinham como característica, se-

rem vagarosos e meio arredios. Batis-
ta Siqueira Filho apresenta a palavra 
SAMBÁ, para  jabuti, animal vagaro-
so, tímido...segundo sua fonte, por alí 
além deles haviam os caboclos, povo 
muito cordial e alegre e os LAMB
Ás, que eram muito fechados.
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TA’ANGAHENDÁ TEMBIAPO RÃ

G A L E R I A
POLICARPO

Palímero, estudos em aquarela de Flávio Cavalcanti, desse 
seu personagem, em papel Cançóm, de 21 x 30 cm.

XAMBÁ (IDIOMA 

CARIRI): Jabuti 

CABOCO: índio tupy

TA'AGÁ: imagem 

OKÁRA: praça

KO'Ã NHE'E EJERUKE essas palavras ache 

CURIOSIDADES

Olivar Marinheiro Bezerra é um 
leitor parente. É tio do Aucides 
Jurupari Bezerra. Com essa carinha 
(e cabelo sem tinta), só tem 80 anos, 
ainda mandando bala. Mora em 
Manaus e em Nataus. ô caboco véio 
macho!

NHENHENHE 
GUARANIME

India cariri ou xambá.

ONHE'ÉNVO NHEHENGATU RUPI
FALANDO NHENGATU!

Ixe arasá puranga: EU PASSO BEM /                                                                                                        
Indé resasá puranga: VC PASSA BEM /               
Aé  URASÁ PURANGA: Ela (e) passa bem 
Yandé IARAS Á PURANGA: Nos passamos bem. 
Penhẽ PERASÁ  PURANGA: Vocês passam bem. 
Aintá  ORASÁ PURANGA: eles (elas) passam bem. 
Ixé aikú iké. (Eu estou aqui.)   
Indé REIKÚ IKÉ       
Aé  OREIKÚ IKÉ

Xambá


